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1. INTRODUÇÃO 
 

Estudos evidenciam que inúmeras espécies da flora brasileira contem 
compostos com alta atividade antioxidante. A principal forma de obtenção pelo 
organismo de antioxidantes consiste na ingestão de compostos com esta 
atividade através da dieta. Os principais antioxidantes dietéticos são algumas 
vitaminas, compostos fenólicos e carotenóides (BERNARDES, et al., 2011). 

O Guamirim Cereja (Eugenia florida), pertence ao gênero Eugenia, um dos 
maiores da Família Myrtaceae com mais de 300 espécies distribuídas entre o 
México até o sul do Brasil, é uma fruta de alto valor nutricional. Espécies deste 
gênero chamam a atenção pelo seu grande potencial terapêutico, apresentando 
compostos funcionais como fenóis, triterpenos, flavanonas, acetofenonas e 
antocianinas, uma classe distinta de flavonóides que atuam como antioxidantes 
(ORTIZ, et al. 2011). 

Cada vez mais reconhecemos a importância de consumir frutas e hortaliças 
que vem apresentando seu papel de fornecer nutrientes como minerais e 
vitaminas. Ao descobrir que certos alimentos contêm componentes ativos 
capazes de prevenir e controlar doenças, o interesse a estes alimentos vem 
ganhando dimensão extra.  

A vitamina C é um composto, encontrado em frutas e hortaliças, essencial à 
saúde. Desempenha papel fundamental no desenvolvimento e regeneração dos 
músculos, pele, dentes e ossos, na formação do colágeno, na regulação da 
temperatura corporal, na produção de diversos hormônios e no metabolismo em 
geral. A carência severa torna o organismo vulnerável a doenças mais graves, 
como por exemplo, o escorbuto (ANDRADE, et al., 2002). A vitamina C 
proporciona proteção contra a oxidação descontrolada no meio aquoso da célula, 
devido a sua capacidade em eliminar diferentes espécies de radicais livres 
(COUTO, et al., 2010).  

Diante disto este estudo teve por objetivo determinar o teor de vitamina C da 
fruta Guamirim Cereja (Eugênia florida). 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
As frutas foram colhidas na cidade de Soledade que localiza-se no norte do 

Rio Grande do Sul a  29 graus 03’ 14’ de latitude sul e 51 graus 26’ 00’ de latitude 
W. Gr. em uma propriedade rural, e após levadas ao Laboratório de 
Cromatografia do Departamento de Ciência e Tecnologia Agroindustrial – 
UFPel/FAEM, onde foram trituradas com mixer da marca Xion (XI-GL50) e 
congeladas (-20 ºC) para posterior realização das análises. A avaliação do teor de 
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vitamina C foi feita utilizando-se 10 gramas de amostra, 30 mL de solução de 
ácido metafosfórico (4,5%), água ultra-pura, balão volumétrico de 50 mL, papel 
filtro ou algodão. Na seqüência, o filtrado é centrifugado a 7000 rpm por 10 
minutos e o extrato  (sobrenadante) é utilizado para correr no cromatógrafo. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O conhecimento da composição das frutas em constituintes antioxidantes é 
de grande importância, uma vez que existem variações nos teores de acordo com 
o genótipo especifico da planta, também podendo sofrer influencia das condições 
de cultivo, como ambiente e técnicas utilizadas (ROSSATO, 2009). 

Observou-se que a fruta guamirim apresentou valores médio no teor de 
vitamina C de 5,84 mg.100 g-1. 
 

Tabela 1. Teor de Vitamina C em frutos de Guamirim. 

Média µg/g Desvio padrão 

58,452 10,64201 

 
 Em estudos realizados por GIACOBBO, et al. (2008) comparando 

nutricionalmente frutas, verificaram valores superiores em algumas pequenas 
frutas como no morango com 56,7 mg 100g-1, Uva spina 27,7 mg 100g-1 e 
encontraram valores semelhantes na maçã 5,7 mg 100 g-1. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se, portanto, que a fruta Guamirim obtida de uma propriedade rural 

na cidade de Soledade apresenta baixo teor de vitamina C, embora pequenas 

quantidades apresentam-se importantes na complementação de dietas, que são 

normalmente pobres em antioxidantes naturais. 
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